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Boletim do Judiciário

A Comissão de Trabalho da Câmara se reú-
ne nesta quarta-feira (26) com o ministro do 
Planejamento, Paulo Bernardo, data em que 
completam 21 dias da greve nacional que pa-
ralisa servidores do Judiciário Federal em 20 

estados do país.
O encontro para tratar do projeto de lei que 

revisa o PCS do Judiciário, que já estava agen-
dado há pouco mais de uma semana, foi confir-
mado na manhã desta terça-feira pelo gabinete 

do deputado Sabino Castelo Branco, relator da 
proposta na comissão.

O Comando de Greve tenta obter espaço 
para participação dos representantes da cate-
goria na reunião, prevista para acontecer às 
18 horas. Segundo o diretor do Sintrajud e 
da Fenajufe Antônio Melquíades, o Melqui, 
a federação nacional (Fenajufe) enviou ofí-
cios ao relator e ao presidente da Comissão de 
Trabalho, Alex Canziani (PTB-PR) nos quais 
solicita deles a presença dos trabalhadores na 
negociação com Bernardo. 

O documento informa ainda que os nomes dos 
servidores escolhidos pelo Comando Nacional 
de Greve para representar a categoria nas nego-
ciações: Melqui e Roberto Policarpo, também 
diretor da federação e do sindicato de Brasília 
(Sindjus-DF). 

Negociações começaram com a greve 
Essa deverá ser a primeira reunião dos deputa-

dos da Comissão de Trabalho, Administração 

e Serviço Público da Câmara (Ctasp) com o 
ministro do Planejamento. Os parlamentares 
já estiveram com os presidentes do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Cezar Peluso, e do 
Tribunal Superior Eleitoral, Ricardo Lewan-
dowski. 

O ministro do Planejamento, por sua vez, 
teve uma reunião com Lewandowski, na qual 
foi definida a criação de uma comissão técnica 
composta por representantes do STF e do Plane-
jamento para tratar do aspecto orçamentário do 
PL 6613/2009, que revisa o PCS.

O projeto encontra-se parado na Comis-
são de Trabalho, cujo trâmite foi bloquea-
do por ação do governo Lula na Câmara, 
que diz não haver orçamento para aplicá-lo.  
Todas as reuniões de negociações aconteceram 
após o início da greve nacional da categoria, de-
flagrada no dia 6 de maio com a adesão de 11 
estados do país. 

A partir de hoje, representantes do comando de greve de São 
Paulo percorrerão diversas cidades do estado. A intenção dessas 
caravanas é reforçar e ajudar a construir o movimento de greve no 
interior. Os servidores irão fazer contato com essas cidades para 
passar informes da mobilização em São Paulo, estabelecendo uma 
interação entre a capital e o interior, levando a discussão para que 
a greve seja construída nesses locais.

Henrique Sales, servidor da JT/Barra Funda, está responsável 
pelas visitas aos fóruns trabalhistas da Grande São Paulo. O servi-
dor João Sena irá às cidades da região de Campinas. Os servidores 
David Landau e Augusto César, da JT/Barra Funda, irão percorrer 
as cidades de Araçatuba, Marília, Bauru, Assis e Andradina. Se-
gundo David, essas caravanas têm uma grande importância nesse 
momento em que a greve se encontra: “Estamos em um momento 
crucial de negociação, por isso a importância de construir essas 
caravanas e fortalecer a greve.”.

Comando de Greve vai 
intensificar mobilização 

no interior

Os servidores do Judiciário Federal e do 
MPU do Distrito Federal decidiram ontem 
aderir à greve nacional da categoria. Por 
unanimidade, cerca de mil servidores, reu-
nidos na Praça dos Três Poderes, aprova-
ram a entrada imediata na greve, que agora 
atinge 20 unidades da federação – 19 esta-
dos mais o Distrito Federal. 

A notícia correu rápido pelo país e foi re-
cebida com otimismo nas concentrações de 

servidores nas portas dos fóruns dos diver-
sos estados do país – há tribunais nos quais 
os servidores já estão em greve há 23 dias. 
A maioria dos estados, no entanto, está ‘pa-
rada’ há 21 dias. 

Comando de Greve esteve na assembleia
A assembléia na capital federal foi 

acompanhada por dirigentes sindicais de 
Minas Gerais, Mato Grosso, Santa Cata-

rina, Bahia, Paraíba, Pará, Amapá e Rio 
Grande do Sul. A direção do sindicato de 
Brasília (Sindjus-DF) anunciou a presen-
ça do Comando Nacional de Greve, mas 
não franqueou o som para saudações à 
assembléia. Na semana passada, durante 
ato público nacional da categoria realiza-
do em Brasília, os servidores da capital 
receberam de colegas de outros estados 
uma carta, assinada por nove sindicatos, 

que tentava incentivar a adesão deles à 
paralisação.  

O diretor de base e servidor do TRF, 
Claudio Antonio Klein, acredita que essa 
adesão à greve tem uma enorme impor-
tância. “Brasília tem um peso importan-
te. Achamos que os companheiros já de-
veriam estar nessa luta, mas acreditamos 
que o movimento só tende a se fortale-
cer”, afirmou o diretor.

Brasília adere e greve atinge 
mais de 80% dos estados do país
Greve nacional ganha reforço no seu 21º dia e deverá ter mais adesões numa semana em que deputados e Peluso 
podem se reunir com Planejamento

Relator confirma reunião com ministro do 
Planejamento nesta quarta, 26
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Sindicato é pra Lutar!

Benefícios

Preencha a ficha, assine e entregue a um diretor do 
sindicato ou mande por fax para (11) 3225-0608

Poder fazer parte de um Sindicato combativo, forte e independente.

Ampla defesa dos seus direitos;

Acesso às ações coletivas ajuizadas pelo Departamento Jurídico, assim como 
ações plúrimas (para determinados grupos de servidores), requerimentos 
administrativos, sindicâncias, processos administrativos, entre outros;

Descontos nos estabelecimentos conveniados com a entidade, como 
universidades, espetáculos, entre outros;

Poder se inscrever na seção de permutas, que já contribuiu para a mudança 
de milhares de servidores;

Poder contribuir para as lutas de todos os trabalhadores do Judiciário Federal. Seja 
por direitos, por melhores condições de trabalho e no combate ao assédio moral;

dos associados do Sintrajud

Fala servidor! O sindicato só sobrevive atra-
vés da força de seus filiados. É 
uma relação de confiança mútua. 
O Sintrajud precisa da confiança 
dos servidores e que os servido-
res confiem no sindicato para a 
construção das nossas lutas.
Francisco Antero – Diretor 
de base do Sintrajud e ser-

vidor do TRE

O sindicato é um instrumento de 
organização coletiva e para su-
perar as dificuldades individuais. 
Pois individualmente temos limi-
tes, e no sindicato temos a pos-
sibilidade de defender nossos di-
reitos e fortalecer a categoria de 
conjunto.

Tarcísio Ferreira – Diretor de 
base do Sintrajud e servidor 

do JT/Barra Funda

O sindicato é feito pela sua 
base, e essa base que o forta-
lece através das mobilizações, 
atos e assembleias. O sindica-
to vive unicamente do dinheiro 
dos seus sindicalizados, e con-
tribuir também financeiramente 
é uma importante forma de for-
talecer o Sintrajud que é nosso 
único instrumento de luta con-
tra o governo.

Michele Bastos, Diretora de base do Sintrajud e 
servidora do TRF

Fundado há 15 anos, o Sintrajud se firmou 
como uma entidade forte e de luta na defesa 
dos direitos dos servidores. Mas isso só foi 
possível com a participação efetiva dos asso-
ciados. É preciso avançar ainda mais. 

Novos servidores estão chegando aos 
tribunais e se deparando com uma forte 
greve da categoria, que está ocorrendo 
em todo país. O Sintrajud é parte impor-
tante desse movimento. Esteve à frente 

das greves que garantiram os PCSs 1, 2 e 
3 e o pagamento dos passivos. Tudo isso 
foi fruto da unidade e da confiança de-
positada pelos servidores na sua direção. 
Além das questões salariais, o Sindicato 
também organizou campanhas contra o 
assédio moral, por melhores condições 
de trabalho e garantia de todos os direitos 
da categoria.

A democracia é também uma das princi-

pais bandeiras da entidade, que defende a 
participação da base, o classismo e a inde-
pendência em relação aos governos.

As decisões são tomadas nas várias ins-
tâncias deliberativas, com ampla partici-
pação da categoria, como os Conselhos de 
Base (formados por diretores de base e da 
executiva), assembleias setoriais e gerais e 
congresso da categoria, instância máxima 
de decisão da entidade.

“Filiando-se ao Sintrajud, o associado fará 
parte de uma entidade que é patrimônio de 
toda categoria. Que não aceita dinheiro do 
governo, que é contra o Imposto Sindical e 
defende, de forma intransigente, ser man-
tida pela contribuição voluntário dos seus 
associados”, ressaltou o diretor do Sintra-
jud e servidor do TRF, Cleber Aguiar, para 
destacar que quantos mais sócios, mas forte 
e representativa o Sintrajud se torna.

Fortaleça a nossa luta! Entre para o Sindicato
O Sindicato é mantido pela contribuição voluntária de seus associados
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